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Condenado por manter
carne estragada

Após denúncia da Secretaria de
Saúde de Santa Teresa e ação ajui-
zada pelo Ministério Público Esta-
dual, um comerciante foi conde-
nado em R$ 20 mil por manter um
contêiner com 6 toneladas de pro-
dutos sem condições de armaze-
namento, como carne apodrecida.

De acordo com o processo, a
maioria dos gêneros alimentícios
era de carne bovina e suína, além
de aves.

Professora demitida
por agredir crianças

Uma professora de Educação In-
fantil de Aracruz foi demitida de-
pois que uma comissão de sindi-
cância concluiu que ela agrediu e
maltratou crianças de 3 anos de
idade numa creche municipal.

No mês de maio, outra professo-
ra que participou das agressões na
Escola Epifânio Pontin, no ano pas-
sado, também foi exonerada.

D I V U LG AÇ ÃO

ESCOLA onde ocorreu a agressão

Inscrições para festival
nacional de poesia

Estão abertas as inscrições para
o 1º Festival Newton Braga de Poe-
sia Falada. Patrocinado pela Lei
Rubem Braga, o concurso vai pre-
miar poetas e intérpretes de Ca-
choeiro e, também, na categoria
nacional.

Vão receber prêmios em dinheiro
os três melhores autores e três me-
lhores intérpretes de cada categoria.
A premiação soma R$ 9 mil. As ins-
crições vão até o próximo dia 28.

Região do Costa e Silva
recebe pavimentação

Acaba de ser concluído o inves-
timento na prevenção a alagamen-
tos no bairro Costa e Silva, em Ca-
choeiro. Foram contempladas cin-
co ruas, incluindo a principal, An-
gelo Boss, que liga a parte alta da
região à Dr. Deolindo.

Além da nova estrutura de dre-
nagem, a Secretaria de Obras le-
vou ao local o serviço de pavimen-
tação, que precisou aguardar a
conclusão das melhorias na rede.

GUA R A PA R I

Prefeitura cancela shows
e reduz atrações em festas
Aniversário da cidade
e Réveillon serão
afetados por cortes,
segundo o prefeito. Em
setembro vai acontecer
apenas o desfile cívico

Vinícius Rangel
G UA R A PA R I

O prefeito de Guarapari, Orly
Gomes, cancelou a festa da
cidade, alegando que foi ne-

cessário adotar a medida por cau-
sa da crise econômica. O objetivo,
segundo ele, é priorizar outras
áreas e manter a oferta e a qualida-
de dos serviços públicos destina-
dos à população.

A prefeitura optou pelo cancela-
mento total dos shows, que acon-
tecem tradicionalmente em se-
tembro, mantendo apenas o desfile
cívico no dia 19, quando a cidade
comemora os seus 124 anos, na
avenida Joaquim da Silva Lima, no
C e n t ro.

Em março, já havia sido anuncia-
do o cancelamento de outros even-
tos pelo Executivo, como o concer-
to de Natal, e também a redução de
verbas na festa do Réveillon.

“Não há como realizarmos esta
festa, que considero uma das mais
importantes da cidade, pois nem
os principais patrocinadores deste
evento confirmaram sua partici-
pação na edição de 2015”, lamen-

tou o prefeito.
Para o presidente da Associação

de Hotéis e Turismo de Guarapari,
José Renato de Andrade Cézar, a
iniciativa de cancelar algo que tra-
ria movimento econômico para a
cidade não foi positiva.

Na opinião dele, é preciso saber
contornar a situação. “Em plena
crise econômica nacional, não po-
demos cancelar uma festa que é
tradicional em Guarapari”, disse o

presidente da associação.
“Nessas épocas, não precisamos

trazer bandas caras e com shows
milionários, mas vamos valorizar a
cultura da nossa cidade, trazendo
bandas e artistas locais. É essa que
é a verdadeira festa da cidade, não
podemos deixar perder esse patri-
mônio”, completou José Renato.

A N C H I E TA
Em Anchieta, também no litoral

Sul do Estado, a prefeitura infor-
mou que, desde maio deste ano,
todos os eventos tiveram redução
de, no mínimo, 50% dos investi-
mentos em relação a 2014, mas não
houve nenhum cancelamento.

No caso da Festa dos Imigrantes,
que irá acontecer em setembro, o
corte chegou a 70%.

Em Piúma, o Executivo infor-
mou que não precisou cancelar
nenhum evento.

WILCLER LOPES/DIVULGAÇÃO

FESTA DA CIDADE NO ANO PASSADO: prefeitura anunciou cancelamento de eventos para reduzir gastos

WILTON JUNIOR

LAGOA DO
MEIO, em
L i n h a re s ,
tomada pelas
m a c ró f i ta s
a q u át i c a s ,
plantas que
habitam desde
brejos a até
ambientes
t o ta l m e n t e
submersos

Limpeza em lagoa de Linhares
L I N H A R ES

Um dos mais belos cartões-pos-
tais de Linhares, no Norte do Esta-
do, vai ganhar cara nova.

Um projeto da Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente e Recursos
Hídricos Naturais prevê, a partir de
setembro, a limpeza das plantas
(macrófitas aquáticas) superficiais
que se proliferaram na Lagoa do

Meio, local que compreende os
bairros Jardim Laguna, José Rodri-
gues Maciel e Interlagos.

Segundo o chefe da Divisão de
Educação Ambiental da Secretaria
de Meio Ambiente, Luciano Cu-
nha Cabral, o trabalho tem foco no
controle populacional e na redu-
ção dos impactos negativos que
podem ser registrados com a pre-
sença das plantas que se espalha-

ram pela superfície de grande par-
te da lagoa.

Cabral explicou que as macrófi-
tas aquáticas são plantas que habi-
tam desde brejos a até ambientes
totalmente submersos.

“O controle das plantas aquáti-
cas é fundamental para a manu-
tenção de um ambiente ecologica-
mente equilibrado”, destacou Lu-
ciano Cabral.

Pa c i e n t e s
esperam até
4 horas por
at e n d i m e n t o

Pelo menos 200 pessoas que
procuraram a Unidade de Saúde
da Família (USF) em Setiba, Gua-
rapari, para marcar exame labora-
torial tiveram de ter muita paciên-
cia e aguardarem até quatro horas
em pé na fila para serem atendi-
d a s.

Lilian Ribeiro dos Santos, 34,
chegou por volta das 4h30 e ficou
na fila para conseguir um bom lu-
gar para a sua mãe, que possui pro-
blemas renais e precisa fazer um
exame de sangue.

“Eu vim para ajudar a minha
mãe, que não pode ficar muito
tempo em pé. Quando cheguei,
ainda estava escuro e já tinha mais
de 100 pessoas na fila. Isso é um
a bs urdo ”, reclamou. “Além disso,
não conseguimos marcar a consul-
ta aqui, ainda vamos ter de esperar
mais nove dias para ela conseguir
marcar ”, disse Lilian.

A supervisora de Atenção à Saú-
de, Alessandra Gaiguer, explicou
que o procedimento é normal nas
seis Unidades de Saúde que fazem
a triagem de marcações de exames
laboratoriais em Guarapari.

Segundo ela, as marcações acon-
tecem uma vez ao mês e é feito um
registro para que os pacientes se-
jam direcionados aos locais de
exa m e.

“Nós temos um sistema de mar-
cação de exame muito lento. Não é
por causa da internet ou dos com-
putadores, e sim o próprio progra-
ma”, explicou Alessandra.

“Nós usamos essa alternativa
para evitar que as pessoas fiquem
esperando muito tempo na fila. Na
forma de triagem, elas esperam
menos tempo. Se fôssemos marcar
as consultas no mesmo instante,
isso demoraria muito mais”, disse.
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